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Nada rnats inquietador, jl.1r!l n

sorte do reeiln.i': pulítlco, restam-a ..

do em 1945, do que essas crtses de
um puro personausmo, elE- um {;X-

(amara

ASsIS CHA'I'.EAIHUUAND
1,,·,i'lOJEl;"'. C,hJiO â p,oj,uri:l Ire'

ld{"i!l� e í.lt':= pr üf�1'nn13� �e lin'ua r-a­

da dia mnlor , as ('i5ik�� n.nd&IU

longe dp se o�ti:�in!lr(:rn, c':'lll diver,""
g,e11cJus ideol(Jgicas� c-m lJrincipjOs
e progr-amas.
Tcnhata a certeza de ql!L� fl9 P()�.

cento dos filiados n quuíquer par.,'
tido político, nada COllh,>Cel11..,.·ci,
nada sabem dos programas . da.

liCENçA PREV IA�) COMO
'I
ftlel'Ím onde se aonnm mserltos. A.

- h.�nl'deira de um purt+do signific'rt..

,

um conjunto de pontos de d()utrj�
·

.

. 'i �[� '. '��a: ::Pi��!�:li:7on����;n��ve�I��

R'E'CUP ER'AÇA-O
f

ECO N"t
.. "

CM ICA ;:�;h�\�Ui:Uii�l:��t::l�.jct;():�� t�:',

.

'

.

,I , ,

eIeUvmnente. o seu C01'P" de dou�

trina, os camírihcs pelo qunís in ...

te r-pre tnru e les o !1ru('e�so admt ..

rustrattvo da 11:"\(/:\0. Mas nillgtle111

Propostas polonesas e tchecas para'�;:' 1��'í'N�� ;:::�l��:i���:��:��:on:;
partido, 11(l Brasil. é p::LlimpS(,,�ta�
é papiJ o, que só (·_t;!plologas úLl

�ssjriolo!!o� se d:io ao trubntho de

a cO'mpra de m I·J:�;n e r I- o de ferro ::�:e:���,:���:��::��::�::i�e t�:
.. pnr tíríos têm um compromisso se"

,
.. rio :� I"t.'s[!at:.tr COII1 o povo .. SUote ano foi vendido um sal- para venda do mmeno ao

cnmpanha.... �Jjõe .. ::e que é lHJl3 .... " .. l ue

do de 390 mil toneladas ao preço de 18 dólares a tone- morultzncâo administrativa. Que

preço de 13 dólares e 50, lada, cuja aceitação ainda é uma jornadn para enfrentar a,

que foi o melhor preço al- não foi resolvida pela Com- uurocracín na máquina estatal ou

da administração. Que {: um V:1;,to
cançado no momento, em panhía, Na administração movimento nucíonnl contra n Í1t-
virtude da queda de preços Juracy Magalhães a Com- fl<\<;Eio. Ou então um imTlelUOSQ
verificada nos ultimos me- panhia assinou um contra- processo contr-a o excesso cl,;, .t1irei­

ses· I to para venda de 50 mil to-" tos que tem os brasileiros, sobre­
tudo os corpos legislativos, prlraEsclarece tambem a Vale neladas de minerio destina rristr ibu ir os dí nh ... íros publicos ,

do Rio Doce que foram' re- do, á Polónia, ao preço de Não é nada disso. O movimento

cebídas propostas da Tche- 18 dólares e 50· Não é exa- que se vai por em marcha, tem por

coslovaquia e da Polonia to, porém, qUe essa V;2nda objetivo verdadeiras calamidades

(concluí na Z.a pág. letra R)
nacionais. Este de hoje, é dar au­

tonomia no Distrito Federal pnr$

�r'a crOOllsta ele�aote fi", P�,no DilO ��ed�����::��:��:���i:fl�r:��!�r� s pidez nos (1,inheiros pubjlcos , ou
então: mudar a capital do país pa-

U cousul Lr9SIIIOllro resnnnsave 1:�in�:J Í!:�����, i����n�eser::ç�u:u:
U U fJ pU :��:;'�:I�/�l'I::��e��':�r�l�\J�!O C�'=

11lar-Se,Vitorino Viana fle\Carva- pr" 1'01''1'''' lhe escassein erlllcac:5Q·
lho. dvka, lar:, melhor no plannlto
Inf')rmaram.-nos 'no Uamara.- central, 510 tO!!,IS frioleil'ns da

tí. 'l\rata-se de um moço de boas "cor extrado . .Ma5 como hfi muita
nULneiras <: tido como honesto, l gcnt � que ""d�,. tem para por na

pelo que não se levanta eontra c'üle,:a, se serve'ln delas por falta
ele a suspeita <le que esteja ú- de id{,jas nwis ttleis,' de reflexõeS

gind'o de má fé. E' pos.sivel de maior densidade.

que alguém, em quem confie es- Hú oito meSé'S (III I].!;Z, almocei

teja se aproveitando ,de sua com O sr. Adhemar dê Burros, em

inexperiência.. 'r.mta-fl<e do ex.- sua ca�:l, a seu convite. Aliás: eu

cronista de "O GlolY.)", que fle fizera sabe!' ri 3luigus do chefe

a�sin.ava ]I.{arc(l'� Arl'dré, fazendo progr"sSi�Ll,. quantia pIe (·1\('1:01.&

na uele V!'Sl)"rtino fi. cronien. da EUlopa, <10 e!'l"ú 'I IH; ('Ie ]J{'l'pe4q,
"

. ", ",Il"�
trava de ,cm "P? de dI' ajUdar OiluBn.zex"_ �_�.t

I
dül-; hOlnf�n� que: fiZ[!l·a presidr:nte

A E F I ( II: N (,I A ' (:" nepu!)J�ca e go\'t'rmldÓl' ue Sárl
a; l'::1ulot .3JH·n·. f(Jj'� rff< \'ib e tCl'iUO,

o pi�üblell]a da sHcps�i'io. O seu dio

mo.

A G E I R O o A S S E l V A S -
{Sant& Clt. tarina·} - SA'BADO, 19 (le Setemhro de 1953 N,()

clusívo e acabrunhador perscna-:
Iísmo, que se abrem, de quando em

vez, no seio dos pa�tidos poIi1i('o�

RIOr 18 (Meridional) ·_:_-·I)urante mais de uma hera, o sr,
AssiS Ohateaubrtand defendeu, ontem, no Senado a lei de: li­
eei1ç'l1t prévia, contra ()s -récentes ataques desfechados contra

,'a: mesma, notadamente pelo sr. Alencastro Guimarães. Obser­
VOU o sr, Cha1eaubriand que ele proprio, através de campa­
nha em jornais .e radies "associados". no governo do iat. Du�

tra, Se batera pela implantaçã,-o.. da medida; e puderia falar so­
bre o assunto, por que justamente como homem de radio e
jornal, viria a sofrer naturalmente as restriçéies da lei ..

. Contud{), .. considerou na. 'época urgentemente necessária
a' implalltaçã,o da medida, da mesma, forma que, hoje, julga

,
a. mesma indispensavel, Entre a'má aplicação da. lei _ e ob­
servou que fo-ram importados mais 'de 200 milhões de dO'lares
«l:e fio de liriho, qw_a'ndo parte dessas eambíaís, pIode� ser subs
tl�uida pelQr ?-lgodao- - .� a sua necessidade, va�,uma sensivel
diferença. DiSSe que se critica a má aplicação dlli lei nesse ou
naquele ,sentIao, o qUe cria a impressãl} dê que) a �iuaI devaser abolída. .

.
.

Recordou o exemplo do mi':'
'

cau�ou natural repercussão en
n'stro Buckley ao afirmar no tne os senadores, pelos escla­'Parlamento br,itanico, qu'e fi. recimentos prestados á Casagrande arma para estabílízar ,..:._ de modo que os futuros de­
a l�bra foi a lioe,nça previa bates a respeito serão trava­e citou. o grande numero de dos com um. melhor conheci­países, democráticos ou totalí- menta da situação.tarios, que possuem' o mesmo

:regime, para 'Ü equilibrío de
.

sua politica de recuperação.

H
Na Am-erica Latína

.

apéna's,
.

tnes países não a l:)ossuem: Cu-

ouveba, pelo seu volumoso comer-
cio de açucar, e o Peru e a

Venezuela, produtores de pe-
troleo, O Uruguai, que não

PSP
,

sanava-a medida, foi !()brigado

.

'

,'"

:.-

n'a:'a exercê-la, para l�quUibrar
a sua balança comercial. No-
rou que na Co]ombia até as
iinp.ortações de, atitomoveis 50

ft:em ci regim(� 'de licença pre-
,RIO, 18 �Meridional) - O sr.

·VIa. Na Australia a niedidá é
'Arnaldo CeNte,ira: re.presentsn­

identica,"a' tomaclà rUi 'Brasü
te pessepista. qÚ; coma:nda a

-e a licença, SÓ' é válida depoIs correntf-l_ "a.cj.hemalistll." da Câ..,.
da ,abi2rtura de cambio' Na mara, dos Depufàdos, nã.o S� saiu

Suipa, 40 �or cento d·:::s i�por- bem na' sua primelÍra investida

t�çoes .estao sob licença pl'e- contra Q 'Sr. Lucas aG;rcez, inau­
VIa; na Africa da Sul a� lei se gurando Os debates sobre os úl­
exerce integralmente, da' mes- Úmos acontecimentos 'politicos
ma forma qUe na Suecia Di- em São Paulo. Para traúmátizal'
ll;amarca� Finlandia, Japão. It 'a; opinião. da Câmara.,.. lançou
ha, .Belg�ca, Holanda, Turquia miílo de copia de uma: ata do
IndIa, Llbano, Israel, Mexico DireuJ'I."io Regional do PSP de
e noutros países. . São Paulo, on� disse se co,ntir

.

Tambem 1;1os paí�es da "cor 'nha uma. declaração do govet'­tma de ferro" o- regime é il'ador Gaxcez de fidelidaAe' ao

idel!tico,' c;::m� na China, Bul- pesSepismo e ao, sr, Adhemar de
ga�la, Rumama, Tchecoslo'va- Barros. Mas, às pIime,Íras dúvi­
q�.l1a e Iemanha Oriental. O das leva'rltatIas peiW sr. Cal"m<elodIscurso do sr. Chatenubriand D'Ag)OStino, ala "garcRzista",

RIO, 18 (Meridional) -
Respondendo a um pedido
de informações do deputado
Orlando Dantas, o ministro
da Fazenda transmitiu à
Camara os esclarecimentos
prestados pela direção da
Cia. VaL:= do Rio Doce so­
bre a venda de minerios ao

exterior.
Para entregas no corren­

te ano, foram vendidas com
destino aos Estado� Unidos,
por contratos fechados em
'ins do ano passado e prin­
cipias deste, 184.000 tone­
ladas de minerio de ferro
,IOd s;).IeI9P SI dP oôard os

tonelada, FOB, porto de
Vitoria. Em agosto do corrn

t

,

N

CIsao
•

na bancada elo
RIO, 18 (Me:r:id.) - Tem cau­

srudo estrllJlheza a quantidade de
"casos" criado.,> pelos "vistos"
concedidos pekl Consula{3o Bra­
sileiro em H-ong Kong a estran­

geiros que aqui· chegam
.

como

jm·igrantes. Esses l-st-r311geu-os,
como ainda agora se está vendo
no caso dos russos-brancos, na

maioria, nem têm plQfissÍlo. Ou­
tros casas anteriores são os de
Um merc.ador de entorpecentes e

n.' da primeira, hora. Juro pela mi-I 'sobre o juramento (lo governa-, um de mercador di; c3dl'avas
)ilha honra que iíão mu(j'al'\!i de i dor. A testemunhn. iltvoeada brancas. Este. hav!n andado dn
Partido e qll� considero até uma! prefc.du fugir à afirmativa, di.- porto em porto sem poder {iesem­
"indignidade arlrnitir-:;e tal coisa.' zendo que oJlOrtllnameni.. fül'lI. barcap' porquj! nenhum pas o'

Niio hpstilí7..irei.· fll1, uÍ'mlmma 111- uin perfeito· relato da. conjuutu- queria. FOi a IIongkmlg e obte­
pútesfl IH;} dr. Adhemar d(, Bur-. Tru..'· a fim de. que- n.ii,Oo POSSl:_ ",er ve visto pa!'a vir ]Jlll'Íl. o Bmi-lil.

t d ta d j {; sola. do anuncio acha-se di·l'O',� ou ao Plu'td,o Social Pl'ogl'(os- 1 o como CI' n o l'as 'fi 1. .
-

O RESPONSAVEL umni$l11o, :, SlIP. alividnclt:, o "eU :JSsista. A sucessão )Jres'déncial da das, suscetive;s de carrear para A reportagem da Mel'idional retamente ligada à cir-
cendenle sl'bre <iS Jn:BHn,; popUla-República será trá.tada,' exc1us"i- o idehata aqtúlo que não dpve

procurou informar-se sobre a culação do jornal. A NA- res, mereciam melhOl' emprego. Esvamente pelo Diretoria Nacional, ser hoje o intuito üo PrLItUa.
pe.ssoa do eonsul brasileiro em ÇAO é O único órgão de se emprego só poàeria ser urnacabendo ao Regióna.l .cumprir o O ROMPIMEN'l'O Horrg Kong-, que se sabe cha- circulação diária que lJe- (Conclui na 2a. página letra A)

que aquele decidir. O. Diretorlo A segun'<la parte do discurso
-,- _

:e:.:��;:: ������a::ia, r:c:�.;ten��� ��a���ica� l::�P�����toq�;� l��= lauol acheco espera novos�J nome dce Aclhemal' ile Barro." vernador C-:lm o Partido e o sr .

a presidencia da República". Adhemar de Barr.os. Negando-se,
UM DEPOIMENTO peremptoriamente, a conceder a- ,

iii •
FRUSTRADO partes, o sr. Arnaldo Ce:rd'eira ventos para sua experlenCI8sr����d�ó����e�! d�����S(F e�� ���eI��u�i�tó���e::ad��SOà=:

.'

torn'o. d� part�cipação do s:: Car- rompera com_o PSP e o seu C!le: RIO, 18 (Meridional) _ ° en- ,cidade e diret:.ão dos ventQ,s,

I
vas ullrapassnriam Juiz de' Foramelo D Agostmo na reunlao de

I
fe P?r �uestoes de 'SOmenos limO genheiro Janot Pacheco �'etirou procurar.á um lugar tangente a em 130 quilometras, devido a11 de maio �o corre'n�e ano: nos! �?rtll;nCH!, dEsde q\.'" o Part da da Areal o seu "QG" das chu- Ribeirão das Lages, que 'S(, es- direção e a veJocidade dos vell�

C_ampos �hseos, eUJa,s dlseus-, Ja �mha da.d(} um� resJ)Ost,
va!i:I, seguindo ontem para Bar- tá mostrando um pouco rcbel- tos. A agricultura ,dessa .região,soes resultaran: na fe tum. da I consld<erando a entrevlsta do sc--
ra do Piraí, onde pernoitou, e de, porque .ró cairam alí chuvas está. sendo h-elll'ficiad.a. pelasata em dlscussao. Quando o de-- nhor ll..Óhemar de Barros comO
h' J

.

b-
• finas I chuva\:!

putado C�alhQ �op':rinho, em peS6-o.aI.
. \A�;�a�:s ���s,a. rumara para -'As chuvas mais pesadas _ VOlt�ndo a referir-se ao llU-aparte, afIrmou �ao t�r estado Ao desc�r da trlbun�, ab�rda- Fala'udo aos "Diários As.."ocia- acrescentou _ cairam em. Pe- mento. do "\-'Ulume de agua. nopresente o sr. D Agostmo, o sr, do pelO's .rep'Jrters•. nao qmz o

a " o SI'. Janot Pacheco aíir- trópolis, e {) rio Piabanha teve Paraíba, o engenheLro Janot Pa.�Cer.dei.ra pediu "eu depoimento (Conclui na l!.l· pi!: • .etra O) ::u' que, de acordo com a velo- um acréscimo de mais de meio checo salientou a informação.. pu­
Palmo, de seu vvlume. As ag-ua.;1·, blica.da 1)01' um v('spertino e for­
que eram claras, ficaram turvas neoida l}ela. Comissão ue Racio--
e avermelliada.s. namento de. Energia Elétrica.

AUMENTAM AS AGUAS de que a descarga <TaquNe rio
DO PARAIBA já foi aumentada de 48 mntro,v.

dOS Deputados
confundLu..sic e não cheg·.m
'precisar de' qu'a-l- reunili.O I'ra

ata, ,recuan<l'o. inclusive, da pri­
mêlra :iiirwaç.ão. (!e: ,qUI'< '�s;;e se:

gundi depútado' estivera ]lreSea­
te à reuniã.o dos Campos BUscos.
A deresa do, .rcprct>i!ntantt�, fi"I ':1.0

governador bru�eava--se em UnHt

nova :pclítica se iriiciava cm São
Paulo, 'O que era bastante para
as congratulações que recc-b'a o

sr. Lucas Gárcez das grandes
correntes pOlítíCa3 daquele E<;t.a.­
do. Afirmou ainda o sr. Cn.l'mc­
lo D'Aiostino. qu,,", n&o- vi..'l. como

'a, política. de São Paulo, .rcp1'e­
senfa<l'a na Câmarà se sentisse

desprestigiada, com � ato.) do go­
vernador, se essa ·não foi senão

a solução determinada dos fatos

de ordem política qUe o conduzi-

lratamenlo pela cirurgia J;:ç�;;:,;o���::.ac:
das infecç'".o-es •.P'ulmnoares Er�r���r::o�:�:��E�:�:�

da. nem mesmo pelo sr. Carva-

R�O> 18( Merid!ona1) - "Os e de( coraÇão_ lho Sobrinho� outro "adhf-ma-
m.edlcos americanos já admitem Informou ainda que a cardio-- rista", que nã.o- quis depor sojbre
.francamente fi. superioridadé tOMa (abertura do coração) é a vera.cídade .e os intuitos de

POSSI·V I a I
III

I
.

tr?:�ento.cirúrgico sobre ,o .efetUada pelos matares e'specia� "frases soÚ:as", comO qualificou umen. O ln er-cam-c�nlco, para Os casos de infec- listas do' gên'ero com o auxilio o trecho, lido pelo ora!(iol', e que

:�:���n;;������S�l:r!;�:; ;��;:�â:n!�:��:�= ::r�:::r.�:d�f::���:E:' bl-al elllre Brasl-1 e Ilemanhavelou -o?t�il1; o cap::tão ide fra-. triO em' breve Gerá pos'sivel di:-'(
Juro pela minha honra ,que. fa-

gata, medICI) Geraldo (Conc'ui Da 2.& pâg letra '1') rei meu sucessor ·UlU pessepIsta .
.

vi'C'e-p-residel'te' . da; Acad·em.ia·" " I I

BraSíle1ra de Medicina Mn:tar,

S' t'
,.

� t �ERLIM, 18 (UP) - A-I Explica lVIaltzan que o au- zentas mil toneladas de tri-
de ..retorno de um curso, de ci-

01180 o-e' �3ra o com 9 e 'n Alemanha Oc:dental ':=' o: menta de comercio Se to1'- go contra café brasileiro.
r,urgia, geral da Marinha. ameri- .

,11 O ..
.

U U .

Brasi� pretendem aumentar I �a �os�ivel pelo fato dos Segundo,os meios 'Oficiais, S b tat
.....

d tat I
'

·.�ana.
seu comercio reciproco dos brasIleIrOS terem b3ratea� o Brasil propôs essa troca U S I ulçao OS I U OS.B2rr�::i�:j:� :��a�u�::� ,'O�O �e zar em tO'do o P91'S atuais cento e quinze mi- do e ao mrrsmo melhorado já no ano passado, mas os

.

da Bôn. Vizinhança, .d_rpo's de !I U
_ ..

U
.. ,

lhões para c2nto e quaren- sensiveL>nente varios dos estudos só foram conclui-

I d
um' estagio nos hospitais de Fi.. U ta milhões de dolares anual seus artigos de exporta- dos agora. A aprovação foi

para os p el-tos e 1954 1955,1adel1"ia. Nova Iorque ao Boston,
. RIO, 18 (Mr�d.) _, A Comis- Dutra, que nao .serIa mq�Ul'.C'.) mente, elfl ambas as dire- ção. dada sobretudo em vista

.

lIIIIt.a'nde acompanhou o emprego, (las são Parlamentar que' investiga a pois' se tratJa;ndo de preSldente -

f'
.

d,"Óltimas con{J_uí 'ta.s da ciência, e..'{plor"".li� dos ;ogoS d� a.�M' em de uma ag;:emiação poltica, po- ções. Essa declaraçao OI TrIgo a Turquia por ,dos preços astronomicos a
p'

,. .

d I -,.-v,,�' �

f 't I 1\lr lt f' d B 'I t"�' T to, Sergipe, laU!, Pernam.DO;> campo da Cll:urgla () pu roço bodo ter.l.'Ítorio. nacionál e-«tá in- u'2ria ÍSSiO fazer recair sobre a el a pe o sr. von .lV.l.a zan. ea e o raSI' que a lngIu O ca.le na ura- RIO, 18 (J'vleridionall _clinada.a ou"Vk () marechal Eu- Comissão '<li suspeita de faccio,-' do Ministério da Economia ESTAMBUL, 18 (UP) - quia, chegando a ser vendi- Em meados de 1954 devere-
buco, S. Paulo, Rio Grand�

rico Dutra, e o. brigad�iro Eduar- sismo, o <1\.." prejudica.ria, senzi- alemã qu:=- acaba de regres- Fontes economicas autori- do por duzentos e oitenta do Sul e Goiás, vários vi�
te trabalhos moS contar com 12 milhõesdo Gomes sobrc o assunto que velmen .e, s u-: '. .

_ sar do Brasil e publicada zadas dizem que o governo cruzeiros o quilo. A troca de ce governadores, inum.erosCOl15tittij .objeto �'e .seus traba- por fIm, serao tambem Inhma

I
.,. .' .

- de eleitores'
lhos.

.

(Conclue na 2.a página, le1;r& BI. no dlarlO ofiCIal de Bonn. turco resolveu trocar, du- (CODI;tUe na Z.a página. letra C) prefeitos e vereadores, nas
l' t 1M d ,Nesta altura já a justi- d' E t

T •

1Co;�:��vi� a �!���O� m�
N e h r,' U'. t'

d e n .'u n c I' aB•.. , Bases falsas ça eleitoral estuda medidas
lversos s auos, me usive

.nistro da 'Justiçá, sr•.Tancredo 1 renovação da "Gaiola de
d para o peito do proximo Ouro".Neves, o procurador· g�ral a

. República,' &1.'. Pli.n'io TraV'assos, ano, sendo que a medida
e o antigo ch'êfe d-e poUcia; ge- d' IIrl'

II ....

d
iii ,

til
' , ,

1
'

b t'i
. _ EM 1955

;:d:���:fu= na e I Icaçao a paz aSla laca ���::v::�;��::a�::::��� os��!;:�d::'�Od:S�;:;���
T�ibunaí Federal. sr. Nel�J:ln NOVA DELHI, II! (uPi - O mais de apoiar-nos. Tratava-se �;e E' evident.e que não. A unica coi. 5ultados Hrilo negutivos". Pará, Paraíba, Paraná, Ma-JIll'ngria. o. t:tu1s.r da pa.,>ta da primeiro-mittisl.ro. J!1wallarl!l.l Ne�- ,prublema da Asia e. t.pes!!r disso, sa qUt, esse regime pode fazer é POI' outra parie, riisse que 11 1954 consignará 30 l1ülhões ""f Mt a "on'f,,-de da ··"in .'t,,··c qu� ser desnpr f 'I

' r�mh5.ü, Minas L"1-erais, atoJusÚça 'deverá ()fer,ecer' sugCS- TU, atacoll ;hoje as po enClas 0("-, , ..... � • �

11"''''''
ovar (> lJue "e az na (.11- oposição a que .1 China comunisla d� crúzeiros eOln btões sobre ..) combate' ao jogo dentais par' subestimarem o papel dc"'vü',tuada, porque 'alguns ?Ovos, �

tenh:l repl'PS"nt:ll:�W na.<: Nações J'etivü.
esse o -

Grosso,.

da As;� 1105 assuntos mundiais, e que nilo estiJo tiJu hJtir"Ullnent"
N tbem eoma dizer .daS pa.:sib'1ida.- � Referindo-se, SEm uuvida, ·�l:03 tIniL,as "enturp�"e ti. politica da OI' 2

d da -
.

.

t 1 dec1arcu que o tratan1ento dado ii. re.hlCiollados com o. ilHo pl'oblemú, (1Jseursos pronunciadas no seio d� .. vI'-ces aç<!.() governaJnen a n's-
� organiza(,'ão mundial." l1.S J'.. eu;oes

se setor. Quanto ao ministro China comunista, no sefo dis Na- ar-r"diiaram que nii;) cra ill!'Cessa- Comissão PoÍíüc>u das N:u�õ�s Uni-
.

.

-

f
-

OI bIt
..

t rh) ll(""� ;.() cctJcurso '.,
.Nel?lon Hungria.. fará expOS.çao I ções Unidas, é lI? _fI so tI a 1!1 ,o-

de c.<'tI'ater jurídico, mostrando lerancia",
'

ItEFESA "iG:UOftOS '\_
.

aO prgiín parlamentar quais' 'os
O eh�.fe do governo 'leu inicio Pru$segulrida, defendeu ardorosa-

____.....-'-'"-��_;..� _'__..._ .. I poderC;s que encontra, nao.·leis a um debate' etl1 mllteria de rcla- mente a edmissil,o da China comu-

pa.!'a o 'excrc'cio. de ,sila..'\ fun- ÇÓC5 internacionais, na Camara· nista n� organiZl1ç;i,; mundÍlIJ, es­
ções, '

'. Jlo Povo, nH>nifestando que qt'::lse tabelecenl1.o que. é in<I1Jbitavcl que

Po'ri"sivelmente, sel'� incluidos toda a Europn, e Asia inteÍla de- e';5e I"ais devc>�:'c.swc rppl e�:'ntado
novos nomes, como o. do sr..Ba.r-!. seiavam que !l India estivesse re- nela.

ceIes Fe:Q; .secretário. d'e .. Intil-: pr('sentada na conferencia poli- "Pode algucm dizei: que" :-.tu21
riot"· do Estado do iRa. ,No. que tica :;obre a Coréia, r-orem "v:lrios governo da ilha. FnrmCl�:J. é Te_

dÍ.z respeito ao sr. 'Adhemar de '1' países das Amél'jc:l�" se opuseram. pl'est'nt:ltívo da China'l - per�
Barros, fi'Cou delíherado, -. per ,E IICNsccntou: "Tinham tanto' gunto, Pode dar-se cumprimento fi

pmpoota Ido' ·relator; sr. Tarso dir"ito d{> opor-�e, qua!1to as {'{e-) "IU!S

Revelou, a seguir, o engenhei­
t",) Janot Pachec(} que o rio Pa­
raíba. tem ;recebido já um con­

tingente bastante de aguas.
- E na zona da Mata. - a­

diantou -' 'eu avisei que as chu-

Finalizando, agradeceu a c0-

laboração da imprensa, frisando
que está trabalhando para 1'es01.
ver um dos gTaves' problemas, e
sem remuneraçã.o alguma;

cúbic-.Js 'pOl' segunuo-,

Rio Grande do
e Santa Catarina·

cjollnis se ç'Rtão nf.astacdo nlai� da

Em 1954 teremos elt:l�'üe:;
para renovação da CamUl'à,
dois terços do Senado, go­
vernadores do Amazonas,
Bahia, Oeará, Espirito San

Tmnbem h:-mcl'á eleições
para prefeitos, vereadores,
vi02-g:Jvernadores e vice
prefeitos em vários Esta�
dos.

das, eoni T<,speito ã composlçno da

l'onferencia . coreanll, "}."Pre�sotl
Nehru:

"MESA REDONDA C.u

<lU1\.DRADA"
"Temos muito que di:le1: ti res�

peito d3. formaç"o d'l 1''''S3, seja
Ela redon:la, quadrada ou ohlong3.
Nilo nos imp�rta .qual �ej;l sua ;:>­

lwrencla fisica. O urge::Jtc é llbC','­

dar os problemas quõ:õ viio sel' dis.'
cutidos sobre ela. E "iC "(arem abf.lr­
dndos co rncs}:irito be:llci�t:l, os re ..

�'E��ta-s2! COnSfrl!indo un� C!:tsteio

cem t.H�es falsas >O_ c,lueluin_ Isso

significa qlle os a�sulltos llltctna-

l6gica e da rzUa, A atitlld,� aluaI é

de :ellsolula intolct'ancia".

----------,�-. -

VENDA DElSTE DIABIO
.NA ENGRAXATABlA

PONTO CHIC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Motocicleta Norton, quasí
nova, de 22 BP, ultra moder­
na, com todol3 os requisitos da
técnica atual. Negocio urgente.
Grande oportunidade. Preço
excepcional. Tratar com José
Gonçalves; neste jornal, ou à

A ORGANII A (, Ã O' Rua Amazonas, 1.14{_

..�
Bl.UMENAUEN�E Lida.

PRECISA..SE'

: : lem: para Yenti�: , De uma pagem. Informações 1
-

! __ I 1-- I li '�ua Pánio Zinu�rinann; - PRECI SA-SE i

11 Diversos .Iôtes. na Rua '7 de Se- I, 19;). 'Ili tembro, O'timo 19c&1 para mo- II ! '

__...,.. , _.., ,

li radia e ecmércío. ' ..' . Il ; De uma moça para serviços de escritórios, sendo ne- I
li

-,
'

x x � li � eessário que fale o português e alemão. \

ii 1 terreno no Bairro da C;;arcIa, I I PR�(ISA-S,E Dá-Se preferência a quem possua o' curso ginasial com-

I! à Rua Engenheiro Odebrecht, !II 'pleto ou parte. Ordenado ínícíal 1.000,00 cruzeiros,
li medindo 32 metros de frente II

, de As interessadas queiram dirigir-se pessoalmente à 'I'rans-
li por (lO, metros de Fundo. I[ : '

,

porles Aérecs-Catarínenses SiA - Rua 15 de Novembro, 459,
,11 x x x I 2 Funileiros ,. __:_ Edificio Busch.
II, 1 terreno" de 15. metro. por! Informações Rua João·
II '5U nO Bairro de �om Retiro, II

•

'II com uma çasa de material. II Pessoa n.o 244 - Blume-
ii

. .

,x x x II I nau.
li 1 bela casa r_e;��!iencial no Be- I I
ti co, Timb�,. s}tuad;t, num terreno II

IIr de" .116 metros de frente por.p II

II 28 metros de fun4o. :preço de I!
, V E N D E S EII ocaiião. l'acUi�.a_se pagamento. III

-

,

'

II ][ ::II :IJ Ir -

II 1 casa na Rua Baia, pouco a- 11 POR PRE?O. DE OCASIi\O

ii lém do. ponto final do onibus 11 l-' NegocIo , u�ge�te
,H da ltoupava. construida há POU-!I Uma� casa de maLel'laI, com

li co tempo, ótimo local para I l:lTI teIreno me�1J1do 25 mts.
I' bar e' restaurante ou outro ra- J) a.e frente por ;)cO de fundos,
\i mo de' negócio. Facilita-s•. no II sita em F�rtaleza, perto do sr.

II pagamento. II Max Scheld{'manlel
..
- I�for-

II x x x II mações, na' Barb,2'ana He!don,
ti 1 Bungalow no Bairro da Ve- II na Rua S. P?-ulo, (ou CO�1 rJ

!Jlhll, em estado de novo, Terre� II sr.•A..loi;õio Wlppel neste JOt·­

U no de 201,0 metros quadrado•• II naI.

II O'tims situação, II
ii xxx III
II 1 negocio de secos ti molha- II

III do� na rJa 15. bem installldQ II
II ii! com bõa freguesia. II
II x x x ]1 Em ltajaí dentro do peri-
II Diversos terrenos • càla� .ro II metro urbano 5 mil metros de

II todolos bairros da cIdade,
,

II, terra.
\ x x x li Para melhores informações,
ri Diversos lotes e cas8Il na praia II ciirigir-se ao Sr. Julio Willer-
II de Çamboriú, II àing Jr. - Rua João Pes-
I( x x x II s:a - 79,
U' 2 en,ltenh�s de serra no mu- IIí nlc1pio de lbirama s 11,5 qui- I

III !:;.etro! .da estação de Mata-:: JORNADA DE NOTARIOS
II

,

x x x II i DE TODO O PAIISII 1 essa residencial com um Il ,.

, ,

'

II terreno de: 750 m2. no centro II PARIS, 17 (UP) - O governo
II da cidadl. !! fl'3.nCeS reuniu�se hoje. pela. ma-

II 'i
li: � �, d oleo II nhã, para discutir a redacão do

11 1 fecular a, 1 a l!'lCa
•

ti

III decre,to;) que aumentará o� salá-
II de sassairaz, 1 serrarla qua-. '.,

'

_

,

...
.""

d
.

tr 1 fAbrica de II J 1'108 ele qua.€e melO mllhao dt'
Jl ..ro e cen o. t

'

b Ih d ';'"
H pasta 'rnecanica com 2 aafra- II ra a a Ol'e'3 nas empresas pel'- ":��;
It riag �Tiçot" e reserva d� •• li tencl!nte� ao g.o,:"crno. Esse, a�-,
II 30,000 pinheiros. adultos. 1 II 'mento fora. eXIgido pelos slndl-

H lindá fa�enda, com 50.000.000 I catas, como condição para aca­

II metros quadradOS, tudo situa II barem C!Jffi áS greve" do mes I
II do DO município d� T�ó. ii passado. _Outros trê's milhões de

iII x x x II operários �.�peram aumento de

II Lotes em Curi�iba aItuados il salários atrav('z da comi6são ca­

I' em diversos pontos da cida�e. li letiva de conciliação, que'

iniCia-,/I Terreno! de grande e rãplda I l-á seus trabalhos na pl'oxima
II valOrização. Otimo eml?rego de II segunda.-feira.
\! capital. ,.

ii offiIII!It'�'l " "
II

.

x ,x li: II '

III· s���U�:J::rqU:::;q::; II RÃO RlU"IR�SE EM I
I lle�ociO imQbiliario: .. II

F"ENTE Ar CAM'ARA III ORGAt\.'IZAÇAO BLU- II K
II MEN1UJENSE LTDA., III '

!I Rua.' 15 de" Novembro r �

II 870 l_o andar, sala 5'[1 .

NmA IORQUE, 11. ,UP) - ?
II t�n'; 1572. '

, Jomal "New Yor'k Times" notI­

___________ cia, -em primeira pagina a prÍ"ão
de educador cOIómbiall!.J, profes­
sor Ge.t'man ArcÍniegai;,·, Afirma
o jornal que Arciniegas f'erá in­

te.rrogad�, por se tratar de um

c�so 'que a.feta. a. segurança. do-;;
Estados Unidos. ],,101.5 ta-n,bem,

não 'explica. do 'que se trata.

l"A'GINA

JiIlIIif � � � -.;:-- -::-
- - � ...;...... -

•

....-- - ... - _. - - - - - -

PA RA (OtISULTORIO
,

,;PRÉ��SA-SE de uma MOÇA vara trabalhar em eon-

';:;UltOflQ.med�.
Tratar no INSTITUTO DE RAD�O DR. ODEBRECHT,

,Fon-e - UH.

tE'·tfY:R'O 'D E
, A UI O M O' Y E I S I'

Vende-se um motor
De '90 r. s. - Diesel 2.500

à 3.000 rotaeões - Fabricação
alemã - Proprio para movi­
mentar industrias. Negocio
de ocasíão. Tratar com Paulo,
à rua Itajaí, 22G1 - (Escola).

Automóvei8 ,Usados
CamiDhõe5 Usado.
Camhmetell Ueado.

VENDE-SE

.T R OCA
VENDA
COMPRA

MARCENARIA
VENDE-SE uma, moderna­

mente instalada. com novas

máquinas e com grande fre­
guezia. Explica-se o motivo da
venda.
Para informações dirijam-se

à Travessa <1 de Fevereiro, 105
(Depósito) .

",r

Concessionário.:
CAMINHõES F. W. D. (Four

Wheel Drive)
'rn.A,TOR�S: L. H_ B. l?iesel

Pe�3s e Acessorios:
FORD - c'HEVROLET

- Linha -

MOPAR
r:

�LUMENAU
Rua Ui'de Novembro, 983

"A C I S A" - Fone 1324 -

l'eleiÍ'�Illa.� Y�ND:E��ENE

VENDE-SE

'Fftquezll. 'Em:' Gc'ral-
-

WNI10 -:CREOSOTADO"
�,

..

Silveira".'
,,-

MOSCOU, 18 (UP) :....:.. Toda a

cotaoorncão
>

�e governo' com as
ímprensa> russa dá grande, des- tenha ",brl'g·,.;,a'O'. o.s ,;""',porta·-..

v Co
..

uu 'duas" mais altas autoridades do
taque ao comunicado da Agen- . '

dores americanos a paga- país - o presidente da Republr-
da Tass, que' =anuncla 'terem sí- ,

'c�.. e o ch�re {lo executivo paulis-
do expertrnentados com êxito vã- rem o mesmo prece. 'Ii ven- "

, • . , ", '7 �

ta, ambos eleitos" corn o seu apoio
rios novos feitos,.de· bombas atê- d.a realizáda para a Pclonia'- ." 'decisivó,''.
mícas russas nas últtmas sema- .61 feita em eonsequencia 'Tiyé ensejo de demonstrar ainda
nas, segundo, observadores �i- de um 'acordo comercial en- ao chefe progressístn os riscos qUe

1 ptcmátícos, O texto desse cornu-
tre O Brasil � aquele país.. correria a nação e o regime. Z'

nicado' permite deduzir que nreY . preciso, disse-lhe eu ir ao eencon­
se trata d ebomba.a de nídroge- ,Con;i., a Tchec;o,í?lovaqu.i<;t,. po-. Ü'O

.

das ehormes dil'iculckldes que

nto, menog de cobat- re"l;lÍ,,:. 'Xlãó, .mantam o. Brasil enfrentam' �� 51'S, Vargas fé Garcez,

� to. . ,.�t.ul. no momento relações comer cooperar com um e outro. para

ciais regulares e 3. Compa- prevenir a crise econol\"Íi,ca e so-

'daI que vem aí. no bojo,' da pro-:
nhia aguarda uma orienta- vcrbtal Imprevídencía nossa, .da

ção do, Goverl1_O sobre se de- .. nossa Incapacidade para Irnpedí-Ia
ve ou não vender áquele ou resolve-Ia.

País o �i2U. m.. inerío ,de férro:, Tem, porem, o sr. Adhemar de
. Bar�os um grave d'i'felto," E�pirltri

Como Sociedade de Econo-: de VÔQ não muito Iorrgo e de. se­

mia'Mista, a eh. Vale' do I' Iucões mu'it::ls ,,:ezes. primarias, o

Rio Doce obedece à oríen- Ieadcr d� E;;rtldo Progressísfa se

t � d G T· F·..J: t '"t' .

'confia a assessores ..
do mais. baixo

açao o. ,0\ err-o eoerai , J quilate. Que por ele pensam e agem
Com os países com os quais' Esses in�,ividuos ·não são 'conse-

manti�m O Brasil relacões das

comerciais regulares p�de� do

mos realizar�vendas. inde­
pendentemente dequalqwer
consulta, o mesmd não acon
tecendo cOm aque�es que se

'sobre o futuro ,o sr" 'j.d11emar de
Barros criou 2 fer:ida cancerosa

,encontram o:ttrás da "corti- que devora. tié um modo alarmall

ria de feJ;'ro",

co''.,, "

:'. "

Linhos e' aviamentos.

para Alfaiates
� x-

a grandiosa LIQUI
da casa Il L Y

..... li PRIMEIRA NOS 10 ANOS Df EXIST ENOA � ....

Desc'ónlos de 10?& sõbre lod.o o se ueno�m e estoque de: merca-

dorias de tõda espécie, jais como:
. .

Fazendas - modas- - eha péus - Artigos p: presentes - BraHptedos -

-e radíolas _ Discos _ Jus trumentos de rrrúsica - A corrleons H(:1'illg' C 'I'ndes-

.chini, etc ...

Além disso, preços r e d u t i d í s sim o s

grande parte de mercadoriasl de 30 a 60?� � em urna

.. EIS AQUI APENAS AI.GUMAS AMOSTRAS:
BRIM escuro: de 13,50 por 8,80
BRIM listro claro: de 18,50 por 9,80
SEDAS lisas de 32,00 por 14,50 e 11,50
ORGANZA est.: 36,00 por 19,50

�
< ')

•

n ,,, ••

CASIMIRAS de 4500 por 275,00; de 64;),00 por 39(1.00 í eamnra lá)

CHAPEUS de lã de�de 33,00,' para rapaz, ele 3:2,50 por ,17 ,�)O
CAMISAS de 95,00 por 39,00 e até 29,OOt
CAMISETAS a partir de 4,80

. �-

C
'

s da })1':.1(,'n) ele '7B,OO por rS
BOLSAS (o maior estoq t1€ e os menores preço,

59,00 (de verniz).
SOUTIENS desde 8,80
ARTIGOS DE INVERNO: pulovers de 45.00 por lH,50
MANTOS de 345.00 por 268,001
DISCOS de 25,00 por 22,50 e 18,00 e 15,00

E muito mais! .4 P R O V E I TEM !..� ���l:i::��,;:;,;���"-

Rua XV/1360 - ex. ;Postal. 383

BtUMENAU

5
.

no ramo de ferragens e quite com

o SerCLCo , encontra colocação na

COl\'IPAl � MERCANTIL VICTOn, PROBST

Rua 15 de Novembro, 579

.',.

'(

�

-

:: - -_- _- =- -: �

_" :_ �
- -_ "t - -

- � -
-

-
- "";'" ...

A

ELE sabe

Um anúncio é �empre uma notícia

importante! Através tWle V. conhece
melhor as lojas, 'n,s mercadorias e seus

preços. Se .'/, deseja pa�}1r o lucnr;r

preço, reconhci er marcas de qualida­
de e escolher produtos de maior reno­

me, leia os an(ilwio:-: diúriull1ente. Um

produto anunciado assume a responsa­
bilidade daquilo que promete, traz SUí;iS

qualidades
.

u.' público para que sejam
ctJlilparadas e não se esconde an.ônimo
atrás de um balcão, iI espera de um fre­

gllês menos exigente. I.embl:e-se: fi.uem
não sabe escolher, nã.o sabe comprar!

..

.',

/

te, ·0 ol'gra.n.ismo' financeiro <1.!) Es­

tado. Niio há unidade! iederativ'l
QUEDA DE PREÇO.·

"Outro ponto a esclarecer
-,,- diz aind� a Vale do Rio

.

nos campos outrora f..=rtei3 c rico:;,
Doce - é que o preço de d:l econolflia bandeirante. Produ-

. lJ:S$ 1,8,00 e US$ 18,50 con- >:iram fortunas par;'! especuladores

seguindo. est.� ano, p;;lra ex-,
t' -pl'ofiteurs": Chegaram Gude· ti-

• nham que chegar: ao impasse 'dial1
portação. destInada a países te d" sua mesm:l retirada do mer-
da Europa, era Consiler<;ldo, 'caC,). o erario naulbLl. não tem

pela propr�a Companhia, rl)ai� corno: resgatá-los. Quanto o

r Tesouro arrecada, dc uma receita
-u Olp·, us d oP-n:>!J OUIO;}

decrescente a olhos vistos, 900
n;lfl ql;lecla, de conformidade llúlhôes de cruzeiro5 num mes, 450
com as uec2ssidades dos fa··" milhões são de honu,", emitidos

bricanfes de aço. Por outro! pela 'r,dminÚtrac;ijo do ex-�()verna­
lado a dispos:ção, dos. con- I

dor para Pl!gaI' �ma p�rção dt' 0-
, : '. ' ,

I bras. onde os fubustelros do seu

SUfildores europeus de pa- governo. se cevav:l'm de comissõl's
garem ,o. elevado preço de as mais desabusadas. S50 Paulo es

US$ 18,,00' foi consequencia tava. longe de poder arc,u' eom os

d·
.

,.. � . . serVlços que elnpre.enc,er:l o ('-X-O l?r,)grama ae, auxlllO a-I goVe,rnado�, num gesto de megalo-
merlCano aos palses euro-,' maua. cUJ:lS consequencias ai es­

peus; estes em virtude de' tão: Sê J) governo federal nfró se

sua 'gran:de necessidade de dispuzer a salvar o Er.ario bandei_

t" ; l'ante. ele continuará no co1ap"oma erras prImas e pelas dIS em que caiu.

poni})iliciades de dólares ia-:-' S7 � sr. Adhemar de Barros ti­

cÉds, fornécidci�' pelp Gover- ver c(mSCi;ll.<;ia de h(nnem [>ubli·
'. {·o. C,ol1t!<J'a Ires \'ez�s "Jlt'r." d0,0 amencano, >entraram no' ,', '''. � -,� e

. el1trar na p=leja, á ,qu��l- os explo-mercado internacional de rador,es de SU'l. vaidade preten-
minerio com tal impe.to, que dem tlrrastá-lo., Se a nação .collh,,­

provocaram, em, nó�so PJ,'o-
cer, em det�.lhçs. o que 1'oi O

" " quatrienio lB<tO-1950;. TIRO ,haveráp11LQ pl,'oveito, a elev.aca-o um, brasileirO que de um volo ao
. do preco, el,evacão essa t;a'u. 'má!pr l'Esponsavcl _pelo tt.rremoto
qitoriª

•

e que, tomo era' de da,� finanças Illlblicas de SIío l"au-
'·es'p

-

Ad' 10,. N,:.: controversia, o, sr. Garcez
.'.

. a�. n'�O po e .

t'
,

tidá"..
' SI} ::.m a ganhar e o sr, Adhernul'
de Barros a perder, O espolio que
,aquele hel'dou foi I) patrimOllio

I
Eaqueado de uma viuV!!. Hoje o que
resta é a barba de bode. no VSl:-

" gel florido d(; oUÍl'or> tempos.
i.'!l'. Al'naldr,t C�rdeira revelar os

nomes 00:;;: deputados que as:!i-
,naram a ata, ·adianta.ndo apenas, "

I:que "entEe ele;3 se encontravam

�S',
'

.. '

,"

�'Ü: S:5. ca;Sti1�o Cabral e Ubi- fundír-:>e esse proc;,sso <em OU-l a)<ll'a XeutadJIa,1),. ',. '.

trOo.s centreis ci:r
- .

.

...

_...... �- . '.
urglCús, o qUH/,;>itii�.. constitUirá eficiente auxiliar ll'.>

-----
"., , ..... ,

tratamento das doenças cardía-

B cas� Sôb.te a. pOi3�':;bÚidade ele ;;(ou
-emprego no, Brasil, acentuou' ser
cedo. ai'nda, po;:;; o' ·ilr;occsso é 50-"
bretudo 'muito dispenecr;oso. No
obstante, julga ele i-ntere.sseo di­
vulgar nos nl)S'SOs circulos médi­
C'.JS os. resultados já obtido.s e

leste Gerá o :,tema de alg'umas
�onferencias ·que pretende pro"
nuncia.r nIT Rio.

O vice�pres:ide;"te da Acad!'mül
de Medicina Militar salienlou

t�mb�m que durante seu e,;ta­
�J.� tivera OP<H'tunidade, de y('_
rzflcar naqueLes hoapitais a en­
xerti.a de 'grande artéria, extraí­
da

_

de cadaveres, para repanu'
l€'So"es; anteriors, 111 caso dc au'eu-

café por trigo representará risma. Es�e� enxertos são· l'eçi­
'para l:!.' Tu;rq4ia um aiecOno- ra�os, d� vI:1mas, ,de aci�ellt�s fa-

."

d
...

d'
tal , ate selS horas apo'.'\ o fale-mIa e aprOXIma alpente cimento e "" =m N I. _

'

'I
, .... ç 'Jva arque

,n�ve mllb.oes de do��es em um banco de vasos. Por seu

.cáillbi;ps, contribU!indO' as-:- t:;r�o, � profeSSOl' Huffnagell, da
sim para reduzir o deficit UnlVersl�ad-e de Georgeto>-wn,
da balanca comercial tur- Ive� t�al!za.ndo experiênCias para.

.

J
enxertia de art-erla.� de animah.lCoa, em' Itt:'.l'es humanos, e

C·OTn . séti erario tão·· compronletido
quanto São Paulo, I)" bCllus rota­

tivos são· 1'. barba de bode que de!l

l'da;li
pesSoas notoriamente' liga.­

,dasd,a.:> financiamento- dos jogos
E;>�.
'.

,
VIAGEM AOS li!STADOS

Logo que Q'S trabalhOs do. Ple­
'ná.rio da Câmara ..:.:_ '. onde ',�e
discute, presentemente; o Orça-
mento para 1951, - o permitam,
a Comissão se desloCll;rí a. al­

.gun" Estados, tendo siuQ eSCOlhi­
dos cinco, CQm governa<1o'res
:eleitos por cliferentes partidos.

(
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DEUTSCHE SPALTEI
KURZE BERICHTE

GEFANGENE STEINIGTEN OFFIZIERE
lVIUNSAN, Korea, 13 (UPI - Tausend anti­

kommunistische chinesische Gefangene steinigten
heute Oíf'íziere der cninesischen Arrnee, die kamen
um sie zu beIehren und ueberreden in ihre Heimat

l zurueckzukehren, Díe Cefangenen wurden zu dem so-

,. genannten
Friedensfeld gefuehrt um den roten Agen­

ten vorgestellt zu werden. Unterwegs vernichteten sie I
I
ihre Auswe.ise und am Ziel versuchten sie die <?ffizie-lte anzugreIfen, welchen es gelang unbeschaedlgt da-
V011ZUkOmn1E'n. !

I

! OPERATION
!

i\N ZUSAMMENGEWACHSENEN
lHNDERN

NEW ORLEANS, 18 (Dp) - Zwei Schwestern,
( die am u�teren Teil des Rueckgrates zusammenge- \I
wachsen smd, werden heute írn Hospital der Stiftuna
O.chner .oper�ert, dessen Chi�'urgen versuchen werde�
dles2 Kmdel zu t1'ennen. Dle Aerzte erklaeren. dass I50 die Operation gut verlaufen wird, die Kind�r nor� 1
mal _lebe� koennen. Dic Z\villinge, Carolyn und Cu­
t�1ertna. Mounton, geboren amm 22 Juni cls. Jahres,smd KmdeI' eles Praefektcn von Lafayette.I ...,.,.',,��

I KAF:FEE GEGEN DEUTSCUE JEEPS'
L.

"v\�ie verlautet, so11en Verhandlungen zWischen

! den Reglel'Ungen von Brasilíen und vom Staate Israel
gepfIogen werden, die sich um den Kaffee-Export

! na�h Israel dr(��en. Israel habe von Deutschland aIs I'. Kl'lcgscntschacdIgllng ejne grasse Anzahl deutscherJeeps erhaHen, welche den Bedarf Israels an d' ,

F" I "I lesen
ti lrzeugen �l )eJ'steigcn. Nun beabsichtigt Israel d' _

se Je�ps nach Brasilien zu verkaufen, um dafür'K��-
, �ee. emzuhancteln_- Es heisst jedoch, das:; dieser Reex­
I j1�1 t von ,:fe:p�. m .Bl·asi�ien nicht als ein gutes .Ge­s�l?�:ft u�j(h!uch nW,ht gunstig fllel' die brasilianischeWntschaft zu hí'trachten sel.

I

I
I

. .NEU DELHI, 18 (DP) - Jedes Jahr sterban IIn Indlen 200 000 Menschen an der Cholera 22Ó OÕOa� der Rul�r und 3 300 000 an Typhus und' anderenF1ebern. Diese ZahIen sind einem Relat .

WeligesUlldheitsorganisation entnomme onu�l ,der
hohe Stcrblichkeitziffer il1sb"sOlld nd, dasp' dlese I

,

aI' ,1. _.'
"- ere em ehlenJeb 1Crle1 Hyglene zuschreibt, Das Relat "

net, dass jaehrlich 60000 Dollar für J'eOIt�;ogoereE�h­wohner ausgea�b " d ln-

b k
.

b- e11 \\ cr en, um díese Krankheitee aempfen, n zu

.... " DIE STERBLICHKEIT IN INDIEN

BRASILIEN ZUNI \VEL'I'SICHERHEITSRAT

VEREINTE NATIONEN. 18 (UP) - Wie es

scheint. ist die Wahl Brasiliens aIs Mitglied des Welt­
sÍcherheitsrates für die naechsten zwei Jahre gesi­
ch�rt. D�e naechste P:riode be?innt am L Januar I19:J4. J(l�o. C�rlos lVIUi1,lZ. d�r sell1en Posten aIs Chef Ider bl'asIllamsch2n DelegatlOl1 aufgeben wird, um

Idas Amt ejne� Botschafters i� Washington zu über­
nehmen. verslcherte. class sem Land Kandidat fuer
den Sicherheitsrat sei. Seine Delegation habe Garan­
tien von fast allen latcinamerikanischen Laendern
erha1ten, dass sic die Kandidatur Brasiliens untsr­
stützten. Die Stelle sei gegcnwaertig von Chile ein­
genúmmen. das zuv2rlaessig se1ne Stimme
geben ""erde.

FUER GAENSEZUEClITER

(Fortseizullg folgt)

H tI1\1 O R

j
�:"

"Idl wacre ganz zufrieelen mit Ihnen, M111na
- wenn Sic nu!' llicht ... "

"Ja, gnaedige Frau: Wo viel Licht ist, da ist halt
auch'n bisschen Sclwtten-"

,Ensino secundario
Fpolts, 16 (Ag.

Mercuri(J)IO·
I A d d I

I ;;��;�I·:1=��i��e;:�:: IZlmauO U gauo uD .. .lIrrozeira
. do �lqllelra Bello no qual ALARMADOS OS COLONO S 001\1 OS PREJUIZOS 80

I descreve
os vultosos prejm-

• -

zos sofridos pelos colonos de FRIDOS APRESl-:NTADO 'PELO,' DEPUTADO SV;-
Arr-ozeira, que tiveram seu QUEIRA BEI"LO, UM I>ROJETO DE LEI CONCEDENDO-
gad·) leiteiro dizimado pela _ _ _ LHES AUXILIO _ _ _

raiva e rro!lõe um auxilio, aos
mesmos {k Cr'S 500.000,00. E' o que acaba de accntc-
Snr. Presidente. eer C:)In numerosos colonos

Nobre-s Srs- Deputados: do Distrito de Arroaerra, no

I Por via da regra. ó justa- Mumcipm de Tjmb<5.
mr-uie o trabalhador modesto As j'aT!�illm: J.'csideátes' nas
Iode poucos recursos, o mais Iínhas d" Rio Fortunata, São

Bernardo Rio Cunha 15 deperseguldo 1Iela fatalidade. Setembro. Rio' 'E,.<;peránça, RioE entre {JS mais atingidos, es- Norta e Alto Cedro se dedí­tá sempre .Q trabalhador rLt-
ral,

d '��r: j�;Q p��I�er:�Cti:rr�sc��fç:ãaOEm 10 as as estações do t h h
.

dano', o vemos exaustivamente mon <in asas, ç eras e pc ..

dre íras e despenhadeiros eentns guo ao seu labor insano, nã.l se prestam se não emfazendo roças, amanhando as r seala minímaterras, cüstribufndo sementes cultura.
sem Iembrar-se de qUe qual: Cada colono possui alf di-Quer tempestade, qualquer va versas vacas leiteiras e dedação atmosférica é surícteu- leite é que tira seus melhoreste para írnrtífízar-Ihc todo o ou quasi únicos rendimentos.prolongado esforço. Tudo estava correndo nor-O mesmo acontece com a- nl:l.\lmUlle e as fawiliar. sequeles qve, em virtude da senrlam bastante f'ef iz cs com'região em que cesidern se vem os negocies, quando tudo sena ccnt.ngencía d-=, trccar o'
arado l�cla: criação. i��nsforma do dia para a noí-

_

De!J01S �:o 3�'�rificios . �m , .E;'_" que a'lUl�!as brenhas osc, nta. consegue 111 eles díspôn morcegos 'la utóf g' tde alguma _' � d "
'

. s m<110 a os eIn
. C�S. I ezes, onue tl- seus escondi"] s de I' -,'I Tan} "

"PI"SlSt o lC' � �
- 10 ,e - a "al-

e. .' _' � <_1 I" :p",ra 51 e nU!l num
.

,��t'
_

tr'para su f'l ,.

1
. _3. mves rua remen-.

c a arnure
, nrmcipa - da contra o crv do duzlmente atravez do Ie ite e <ia d _ " " 1

.,ih :, pn> t1ZlU-

rudir.nOlltar ínt'!ústria d.e la.
o���/ I;ll\f_l f� mzm:ando-o,

t1ciniDs::V1 . ) orrn(' ln ol'maçoes que'-

,,' � .. as eis que, quando recebem';:; ti) f,r. L.eandro
n���t�� �"P;�rr:'. sObre��m _

a LO�lgo, grande ,�n�igo daquela
d -. _?:ucos laS, o

I
gelIte, a destnuçao ftli im-ga,.. o t��ba Vlt.U;;'2, da aftosa pr2ssionante, pois aproxima­e _�1l1 �<4l':;) a ;mts ...na bate as dan!ente 400 vacas .i'eíteirasror as ,0 agnculto!. sucumbiram, prejui:Ucando 1"a
------... __ .

. atender-Ines os' interesses
e -;::5' nt':CQssidadl!s,. est;'lmos
em e_mdiçú�s de ampara-lu!"( e
tÍl'f'�la$ do -dcsespero..
Trata-se, como já dis:::emos,

de verdadeira calamidade pú
blica e nestes casos cumpre
1'0 :P{)der Público' agir sem

p.el'da de tEmp�,.p9rquanto ,é
a, l'rrJurla coldwIdade que fl­
c'Ou átingida p�la'_ desgraça.
E' 1101' este. motivo- que con­

fiando, na .. c01upreensâõ dos
nobres p:'\'res.· e. no seu alto
'esTiirita de Just\ça.· e de sólt­
d;iríi':dade, de�iberamos snb-'

meter-Ih'':$ ao exarr.c, o se-

guinte projét·:) de .Iei:

PROJWTO' DE LEI

t<Js próprios : estabetectmentos
primários comvauxíuo do E,ta­
tlo, O 1.0, e 4.0· anos, juntamEn­
te com o 1.0 e 20 colegiais, Leu­
'1'ã,a como .se acham atualmente.;
e o '30 ano colegial ficar,á

.

inte­
grado na ·Un5v':'l"Sidade-.·

-

A d..vi"ão em 'apreço _- con-

Bronquites agudas ou crônicas

c om unica
A COMPANHIA BOAVISTA DE SEGUROS

Catarina, estabelecida à rua Pedro Ivo, '341
Endi fel. "fIM!", .... (U R I T I B A
comunica ao� �e�s distinfas clienf&s, corre'�res e Amigos que mu­

�ou seu escnton� em Blumenau para o prédio Paulo Scheidemanlel1
a Rua 15 de Novembro, D.O 870 .. 1'0 andar sala 2 .. ondp. continuaatendendo dentro do horário Dormirl.

(ia. Boav;st a de Seguros'
Escritório de Blumenau
Caixa Postal, 153
Telefone: 1167
End. Tel.: fIMA

-

ç a o
,

.. Sucursal' Paraná-Sta'·
Caixa Postal: 521 ...

TRATE-AS COM o

SEGUNDO um] lemf�i per­
sa,o fogo Li d'escobel'to pelo
h�roi Hushenk, qlie l2ndo ar

remessacto, uma pedra S;Jbr8
UlTI3. serpente, errou o alva,
indo a pedra chocar-Se com

Olltfé,,_ produzindo. a prjmei­
ra fagulha,

Um cotnp�sto de vegetqis
brasileiros famosos pelo
seu valor terapêutico.

Um proclulo do

LIBORITdRJO UC08. Df CaCAU XJlVIER S.I.

J. v.

_ �x...."'SS'��,��...�s���""�,��,,,,,�""_�,,S'...x'"

S tJflJIIO&&QIDê.!
� VARIZES J! ULCJ:BAt
� DAS PERNAS: �lIra. ICem OlJe.raçb\ i)l;:., .... I!..t'�lA:s, PIUSAO DE VENTRE, COL.I'l.'Et5.

"M.IUlIANA., PISSm'AS, COCEIRA NO ANU8
CORAÇAO.

-

PUL.HOES, KINS. BJCDG.&.. FIGADOAO QUE se ;,;apõe, ° tan­

go era, em sua origem, Ulna

danç" mourisca, �Idotada pe­
los ciganos d'l Espanha. De

I lá, pnss-�tl para a Argentina,
I ,onde se tornou a d:m<;i1 na'

cional.

-DR� ARY TABORDA-
- U'lnOU ESPECIALISTA-

Ol1ll1ca Geral de HomemJ, .MulherN '" «Jlúl1tu
ITOITPo\J.VA SECA: II la 11 eU .. �1 bIl. 8LÚMENAU

. L

,�......
\'

Y

- ....

.......
,�",
..
«
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•
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FILJ'\'I E SAUDADE - Vale a !lena usar o titulo do

li'..rov de Al!:i�rio· Cávaleanti para contar fl historia do pro­

cesso agora tentado contra a 20 th Century Fox, Esse pro­

cesso foi instaurado per L. G. Moysisch, antigo adído da

" embaixada da Alemanha em Ancara; autor do livro "Cicero"

'0,e um dos herois d.;; famoso caso de Espionagem. Atualmen- . _

te'fi frente de uma .f;:rmá comercial, em Innsbrúck, ,�le

cono-I
plque

,

.:i1�&�ra (ktuffJado:J s�11tido do sen,'livro, :;ptesen�anàl)'Q, no --_:----'-----------------'-----'---'--...,---'--.
'illm...

como um tipo íngenuo to' íd iota. A.flrma aíndu ql!� o

Mfilhí prejudica Ú críado-esjitão, que hoj.!:' ganha LI vida can-

tando em cabarés na Turquia. ,

TELEVISAO - Na exibição do Radio, recentemente
instalada em Londres, Inram apresentados mais de 60 modé-

1:1;> .novos de aoarelhos de teleVIsão: Novidades surpreen­
dentes apareceram então: Um mícroscopió com tela de' te­

Ievísão, por exemplo; o relogie controlado pelo radio; telas

d.e- seis pés por quatro, nítidas, claras, para exrbíções publi-
cas.

HUMANISMO - O U1'01. T, E. Howarfh, cientista

Ingles, declarou numa confêl'eneia recente que o problema
do mundo atual não é 3Ó fazer 'com que a ciencía oriente

a humanídàde mas fazer com que a humanidade oriente a

"clencta. O 'medico, .1 l'CU ver, tem Que trabalhar sempre nu

base. do fator humano porque SUL. ciencíà visa sobretudo
Ó humém, IA ,DURA: REALIDADE - Jerry Leverson ,

um jovem
cl,Q 2'1 anos, que vive a bóa vida cm Chicago, foi afinal pe­
gado para enfrentar um juiz em virtude de suas extrava­

gancjas: conseguira acumular 74 multas por infraçêo dos
regulamentos do tráfego. Dcpo ís d2' interrogá-lo, o juiz, fa­
zendo as contas, verificou que ele devia [10 Estado 5.349 do­

)a1'es. MáS Jerry declarou Iisamente que não tinha dínhei­
, 1',0" para tudo isso. Então o magistrado o condenou a tra­

)Ja�har ao soldo d::: 1,50 a 2,40 dobres por dia nas repar-
·tiç.p�s publicas da cidade a fim d,2 liquidar ,a. divida fiscal, I
.1"so ocorrerá, se ele for pontual, daqui a 9 anos.

.

·0 Cabeça

PEROIBE, Capital HORIZONTAIS
1 � Em' companhia d=; írrevogaval. 2 - Ninhas-ia:

.dousa 3.-- Cr.iticc, censor; Associação Paulista de Impren-,
sa, 4 ._. QUE produz oleo <,'.1L) :) - Importante repartição
publica' d:_' obras .. (j - Modo de. geração que consiste ,em
.produzit.,:lOr meio de' um corno organizado uma parte que

..

2'ê-· .separa lago constttulndo novo individuo. '1 _. Berne:
J.nstruinenb .mu3i.:�1 (pU· tl - Gratuito; enjeita. 9 - ln-

vocacâó, oráculo: prefixo.
'

.
, VERTICAIS

1 - Pedaço de vidro; calado. 2 - Com forma de

ovo'; discursar. ::I - Dito sarcastíco: coisa nenhuma. 4

,Fugido; rei de Bazan, 5 -- Cansaco, l',:,spiração dificí l. ü

Prefix:'; o inferno. 7 - Maquina textíl; osposa do filho. 8
� Legume ;' a mot·d:r japon� sa. 9 - A poúia da verga; falta

de. sortc·.

EXPRESSO BlUMENAU - CURITIBA
LIMOUSINES NOVAS DI<: LUXO

Hi\PIDEZ - SlCGUltAN(.'A _ CONFORTO

!:ud. Tde!.:,: Ulumenllo e Curitiba: - �,IMOUSINES

AVISO AO PUBUCO
o "EXI'RESSO BLUMENAU-CU1U'rIBA". concession,irio dos ,;er­

Vt<;os d" transportes coletivos I'm LJi\IOtJSINES de l.UXO entre

BLU;;IENAll t' CURI'rIB!\. VIA .JAltAGUA' e .IOmVILl.E, avisa

clue a ll:ulil" tle 16 .1 .. ('orréIlle trafegará nos seguintes horários:

Parti!làs III' Bltmwnau �s 6,nO hur'ts

Chegadas em CuritiiJ=.� ÚS 12.flO
Partida.'i de Curitiba às 13,30 horas

Chegadas cm Blumenau ils Hl,30 hora,;

Se!'vi;:tl dI' IlOl\HCH.IO A nOMICILIO

OnmEI'l':NlJo CONFORTO E SR(:lJRANC,\
Ag ê 11 C i a s:

.

BLUMENAlJ; --- Uua 1:; dI' Novémbro. ::13 (Hotl'l HOlf·t-Z)
Fone 1002, - (; lIRITIBA: - Rua l!i de Novembro, �2 -- l'oue 634
A EMPREZA AC'ElT,\. VIAGENS ESPECIAiS

." PARA SAlDAS A QUALQUER HORA'

EXPRESSO Bi,UiUENAU � CURITiBA, L'i'D,-\
•

.

nas

Adeus. " Mulher formosa a quem
Cristal flue em meu altar outrora
Santa fiz, e em preces adorei.

Tudo, abandono. E deixo o olhar Imerso
Na lauda que a natureza. traz azera
envolta no sudál'ig de meus ve�.'s�s. '

DALVIN ROSPIDE'

Uma bolsa de senhora mui'

to erigiu"l, !lois é adaptavel
a qualqm:r conjunto.

em

AHIVERSA'RIOS - Com a gentil srta. Edith
I B:�ims, prendada filha do sr,

, V!; alter e era. Carolina Beims
con'iDrC:iar-se-á, hoje, o sr,

\tVaner Guimai:ães de Oliveí­
residente

- F<a2em anos hoje:

-- a menina
lha do easnl

realizar-
- a sra. Relli F. Ruediger,

do sr. Vtetor Ruedí-

-- o menino Hello
il;. Nelio e sra. Adelinfl

I
tanela da Silva'
._ I) menino' Renato,

do casal WâItel'�HeJ·ta Wil-
helm ;

- o sr. Artur Wanke, re­

s idente em Indaial;
- o sr. José Espindula,

funcionaria da firma Bauer
S· A., de Itajaí;

.. _- o Sf". Manoel Mendonça,
resid,:cntp WJ bairro do Gar­
cia, (�

- Acha-se em festas des­
de o dia 8 do corrente, com
c nascimento de um robusto
menino, o lar do sr.. Dcrvalt­
no da Silva e sra, Alice da
Sl lva.

i o lar do sr,

re sra.
- n sr. Waldernar

gel', do eomorcío local.

"Santa

-- EsUvarnm hospedados
nn cidade:

segui'IÜ: m:ml'Ín: U,Ha sim'

plcs ca n«, nu Ie it in da bolsa,

parte supcv.ur ,
(:. pr�'s:i ao _fei

X") de metal por meio de um

j ino r' r.irnc.

Qudquer vostido

[unto :':Gdc·rá p::h;··ter a 'sua

l�olsa propria, <;ldap1.amb psia

EM OI1GANZA �I\ZUL-Ê:S\tERDEAnO I<:STI� i.\HWE­
.LO UE FES'l'AS; DE SAIA RODAi)A. í�' MÚITO EI.f';G."Io.N­
.rE I� JUVENIL. CINTO DE VERN!Z.

VENDA Dll:STE ouíuo
NA ENGRAXATA.JÍ.lÃ

PON'i'O emo'

1ivot
Se lhe <1lp'ad:l, use

dimcntos, mas nli�!l'

se deles. S N E S.

i

ASTRAL nO DIA

a im-I

Pio xn e os

,........... '1IIlfiI)
o� fralomento de»

� t.mininos

..._.. ..

fIoItL� _golhll..

micropios
\'21, lia c::Jml)lexidad", e iden­
tidade de todos os séres, <1té

bulho dos lt'nD0r1S de oencia Os mais hmnildes, nas espé­
modernos, e mum;l aloctIçiio eies inteiramente diversas de
divulgada II' j(', e n:! qual dig, v,egetais e animais, e nas re­
se que .?!ises h:)1nens estão láçõ-·s c!' t

.

<o es 'C8 com o homem
travando uma "batalhaUlor- a perfeiçfio do Criador. -;':m�
tal" contra seus ínvisiv·::is ini des a sJrle de estudar de
migos: os micróbio.. t

...
,per o o trabalho cio Criador"

O Sum:J Pontífice dlrIglU Dt>pois d' 1
.

,
.

',J e oglO aos ho-
i'U!LS lJ:tlnvl'us aes delegados mens de eieneia 1'<;1', " ., ,"'" Os pro-
quI;' !.lssistl'llI <.10 Sexto Con- gréssos que· conseguirM11 o

gTt'SSll [ntel'lwt'iolltl1 ele Mi- Sumo p';mtificc disse:
)

con-

C;�5telgando!fo, (UP) - O

Pápa Pio XlI elol5iou o tra- PRECEITO DO DIA
MODERAÇÃO SALUTAR
Nem sernpre podernos acei­

tar a justificativa dE' que os

C'ondimenios excitam a secre-

ção ({os sucos digestivos. sal­
vo quando l:sados moderada­

men!.€:, ,;5 condil1lf-nios podem
determinar sCl'ias pel-turba­

pura o lado

.. fI'""III"",40
UIIIUhll1 (,tOI II

,�
UUI utlU 1. �

1
II

����s 20!��sL��a�o.
ria (los láres do Vale do
ltajaí anunciando nest.::
jornal.

BANCO INDU'STRIA E COME'RC!O DE SANTA (ATARINA S. A.
-- Matriz: I '1' A J A I'

�dado em .• 23 de Fevereiro dtõ 1935

Capital •. ..

li'lIndo de Reserva
• *' ';-", •

•• li" ... ".

E nd.:r�ço Tele, "INCO"

.. Cr$ 50.000,000,00
... 400.000·00P,00

Tof(ll ,los depósitos em
,.�.. ,. ��"":"r.?,- .

750.000'000,00
o

r.���Bi:<;:2"
-' ..

��� .. -rr-

AGENCIAS E ESCIÜTOItIOS NAS PRlNCIPAis -PRAQ l.S DO ES­
TAJ)O DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEIRO JS CUarrIBA.

DEPOSITE SUAS ECO NOMIAS NO INCa E CONTRIBUA ASSIM PARA
o AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO DA PRO­

---- DaçAO

E PAGUE EM (HEGUE

\
í

"
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cão de um povo, apresentei A>­
'sembléia Legislativa um projeto
de resolução, lei 'de origem exclu­
'5ivamente parlnrnentar.." dinheiro
proveniente de verbas'

. AssembléIa,' iJlSti_tuindo premiai>
de 40 ll)iI cruzeiros clube campeã�,
do Esbé,�. 20 mil cruzeiros 'cam�"
peão Capital· e 20 mil �'l"u:r.eiro�
campeão Ligas filiadns Federação.
Futebol cutartnense carece am­

paro finance4'o que lhe descortt-

�}t]êtas pnra
'

o futebol maíor-, e se­

ria Um estimulo para qu todas
J.,igas organizassem SUas Segundas
.pivisões e, ecm justo

_ prernío ao

junt:unente,
os m àis nece.-;sitfl.dos.
Vin(.o a Federação organizar

Campeonato Estadual Segunda Di­
visão ao, campeão caberia Cr$
20.000,00" COIU as melhores saudn-

, esta Liga çõ:s e devido respeito e admirac:fio,

C I R
'

'V C"'"mániIestam reconhecimento razão Sebasttão Cruz, Presidente dI' Li- '

, a, (, OS, enaux'�x .' r'Ul,projeto v. Excia., visando eRumu-1 ga BI\lmenuuense de Futebol"
, '

''la. t�esenvolvimento futebol barrt- Além deste 't,,,iegramu, e�iou
ga-verde. Nossos aplausos VflO' a

fe��:��:�:����a�'�l��i,L�:s �:���� ho'l·e a' t�r,d',e' e'm
.

��'pel,e''I�_"a"Recebeu esta Liga telegrama U ' �os de Deputado Bnory 'reixeil'a Pinto C.J

����:a 111����:�::;:�n�:��:::I?;�1��:� rlUoun.n,iCN(,nEd,Oo' aPE,,rNesre!:OfU (A[,ssu,,:::a a, n t e c j II 8 da··da Se��l!mln Divtsüo. nas Ligas' que I( I{ I)i;J "

os tíverern del!id,�mt'nl" lt'�olizu- DA" r'E�G.UND"A DI-VrSA-01
EIll partida -nutecipuda elo cam- lo uuuch de;;I:1 tarde r..:1 vizinha

J
,

peo11a1a de profissionais deste ano.' cidade, qlt::tldo o "l'en!lllJ'lim" da
duelurüo logo 1113is' a tarcl,� • .:_no Lí�:l B1un�taaUelY.3e ne- Futebol

fA',IIAf D'E CAMPf-O E DIA 21 ORG'ANIIA'D'-O Estúdio _"i\llluslo Baue:r,'':ln Bru�" te-ntará velo menos 'i!:ilal',uma go-i
� ,D'; " A '

" ,', que as I't'J)I't'fientai;õ�5 d(1 Clube lNHlll,' itl't;nlit'(I aquela que' se .re-
, M' I:D-'A'L',HAr A"O.SI J06A- PE-LO' E-., (". BAN"Df'", Alldico Carlos HeullIls e Vera r,jSt!'ü'l ('Iii: 'r,'�to Canrral, no )?I'1... 1:,) -

- {I Cj'Ui Esp(.rte Clube. llleiro tnrno, ou m ..smú !'qúiliOI'IlI'h
'.

..

RANTES AU/IlClltOU bastante O interesse :.oi w;ües rrerue :Iíl �ell Ilodf'rm:oD\!IR'ES DA S� D. FlO� I do público desportlvo brpsqueusc adversúrto.,

..
'

por este cotejo. depois da senso- Muita conrínnea existe entre osRESTA '

Os adeptos do futebol da se'l Cion�l façanha da eq<1ipe de Tes- comandar-os de Baíauo, os quais., ,

gunda Dívísão d b'
to Central, qu: abateu espetr.cu- além de Iormarem um time 'qU:l, '" a zona so a JU- , •rlsdíção da Liga .Blumenauenee
Iarmente o Paysandú em seu�o- física e técnícamente está bem

" F .

I
. " .' . preparudo, estão com SU:\ moralt<e utebot terão o. ensejo de IU'lOS (01'11>11108, dOIllIlJgO llll.1I10

__ ,� ,�=...1)rt>3l�nciar, a, 27 do, cor-rente, um oiel'cC'tôndfl' uma dli� !'Jl:1h:n'e." sur- b:.i!';t!t)}Tf� nlJ!\tün1�.t,a! dflctos os �u�
iJntere.ssmlte 'I'ürne:1} 'Rmista ',J. !'!'f'Safo do Ci?l'Í1tme q1lt'"" aprn- C",',")� qLI" ve maleançando no re-

que sf'.rá' orgulnzadc pelo Ban- "ü,.,u dr- SH( iir,"d.' turno. "".1 .. 'Il:lo' 'põ-rdEr!U:n.' um, :PDU-
'deirant.cs e cujo l.ocal será o

N:l \ji?J't1�L(l,FI. íoí 111:11S que in,p.s� 11} s]qn;t'.·
lOCalizado; 'em S:J li (J ]>f'l':.da II vitúri:l üos atvl-negrns e

com .... éllljl:.tle verU'kado 11:1 Ala­
rneda Rio Branco, entre Atlético

pro)�to premínndn
tebol campeonatos xo-

não esquecer que as gional correspondente li, cad'!l Li,
Segtmda Diviiões são os celeíros de g".

Rogamos V. Excia, ser intérprete

Soubemos ainda, que 011
florestinos receberão

de sua agl',:niiação 'polpuda
"bicho", pr,emio bastante jus­
to aos esforços que dispende-

Com bastante antecedência o
e Olj.mp lco, por .. x 4, hem maisclube presidido- pelo sr. Norber-

to Zim'crmann solicitou autoriza�
ção à emtidade local para, ]10'
der pr:.omove.r o referido. Tor'

'-

�:��jt!! ��nd��e:�:(��!�rat�1!����� REUNIÃO FESTIVA DE DIRIGENTES· E ASSOCIA ..

. )�a��ess:���dd�sn:'°d�ef���n;:�;l! DOS DO MOTO CLUBE, DOMINGO, 'EM SUA SEDE
q�c se< façam rep! escuta!', com'

suas cquipes p1'i11c ',pais 'na aira-,
E'nteente .disputa.
Trat'u-se, ('cm duvida alguma,

de uma elogiável ,iniciativa do

Bande'J'antes" pois os clubes quO
tomarem parte, no Torneio telttO
Ilportunidade de inCluir em 'seus

quadros nOV'JS elementos, Sé�
gundo conse'gllimos adural',
gremios melhor classificados
cebcrão b(-lh;;s:�nlas tUÇ3.!i.

intensu' se torno ll:l exp'.!ctativa pc

��""T.'

1'01' outro lado, l;recisa l'eabill­
tar-sc . O Atlético, daí esperar-se :pa
1'3." e�ta t��de' um <,spetáculo' de­
vér�:� -ut raente c enlociQoante.

Dtvísâo, do
ano cru curso.

Na ocasião', os dirigentes
,do clube alvi-v::;rct� homenu-

,

m1trega
,das faixas alusivas ao expres­
sivo feib e tambem de artis-

o Moto Clube de Blume- lente Moto Pista "Prefeito
nau está c:mvocando os Hercílio Deeke" será das
seus associados para a As-: mais festivas,. pois seg\lndo
s�mbléia GoraI Ordinária' conseguimos "lpurar, , :�ós
que fará. realiz�r no pró.xi- ! os trabalh�s da As�,�mbléi�,mo dommgo, em sua sede i que deyen�o eY1C?rrar:"se., as
social, à rua Itajai. com iní- ! 11;3U horas, terá início,
cio às 9,30 horas da manhã. : uma reunião social espor�
Nesta ocasião, a· Direto- ; tiva, havendo churril$co,

ria' prestará contas ,ao 01'- bebi:lus, nií.o faltanqo,;'. à
gão máximo do Clube, ete �

brde, para ,deleite, dos as­
seus, átos É�uranie o perío-l s:�;ciados, lnteres3antes com­
do ,1952-53, ou seja, do pri- : petições l11otoci(;listi.C:;Jl� "en­
meiro ano de exisienc!a da-I tre os associados, do éiube,
qucIa novel é'pujante a-' havendo; � ninda, matiné,e
gn:mirc;ão. Tais atos, por I dansf}nte para os associa·
c:1'to, só terão (lUC ser a-, ÚlS e exm.as. familias.

pIaud.idos pelo3 'numeroso.s I ,Como vcm�s; _prossegueassocIados d J clube mJtocI- j atIva a· agr�mlaçao da rua
clistic:l, porquanto, o que Itajaí, e cumprindç. ,assim,
foi pl'ojetado e criado nes- fjelmel�te, os seus, desig­
te curto espaço de tempo,

.

níos para a qual foi criada.
por um }JunIlado de bravos Com tais reuniões e 'com­
a��rrilnísii'adores como é o petic:ões internas, o Moto
dJ Moto Club:?, não é tare- Clube procura formar ü�na
fa p[.);_a quálquer diretoria. püd�'rosa, equipe 'de' :lzes
Eis porque, a reunião de que em futuro próx�mo es­

domingo) na séde social que, tal'ão desafiando. aos mais
:;c acha situada dcnü'o da: categorizados motociclistas
á�� e: t'cUBdada 'pel:.t exce- que nos v:sitarem,"

J\'Ias. v:Úando à palestra
í caiu B�njntnim Margarida e

o'
. José' Pêra, vamos transmitir

x tiOS leítol:',8S, o qUe deles ouvi':'
í:n'os:' Até o dhi quirizé de ou­

tlibro, �starãD ir)stC!.lados, ncs

olt

;.,.:111'01a em nosso meio,. para
a ('onclLu;áo i'k:s tràbalhos de

inst,alaçãô dos re:fktores
I;:;tádio grcl'l;Í. ;Já temos

'1.';15 Vc?,es, anútieíado, basean-c

f]r.;-U:l!-{, ê claro, em previsões
:r,)rmubd�ts pélos' mada1.ários

novembro.
mil c cruzeiros e, mail;>

a ,estadia.' Se bem Ql"lC reco­
nheêéndo no, time fIorinni.sta
um d�s mdhqres' ,çlO" a9�aci:l-

a H)l1 gaucho, ach:mlOs :lbsur;..
se das ,as pret.ensõf:s do sr. Ru'
ío,- bens Sall1paio e nssim pen­

sam, tarilbem, acreditamos
nós, os, dÚ;ige�tes das af:,tre­
miações blumenau.2nses, CU-

ao jus tesourarias empênham-se
pro- num plano rigoros,ó' de eco­

i nomia, de uns meses

,

'

S E N H O R E' S MO' O R· I 's , A S

«PRE'iENIR. MELHOR DO QUE REMEDIAR»

Faço periodic�mente
con.fiand�·o à oficina

uma

da

. ...

revlsao em seu

«SAMARCO S.
v�.iculo
Ati) ...

a

\/Ofgasl 118 ..Biumenou ...

Ruo 1.5 de �,lQv.el11�bro 1393.;<: :-

fundos, do

.. ..

ti ww

,.
,

�;:
.

.., �
.

"

/".,
lO·,

'_::i'
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adquirindo­
artigos

seus

•

comunismo

"D e fe sa
Para combater o

da revistanome
Nola de Arle

Olicio da cD.andanle dI 23-' R.I.
alertando o comércio'

Magnificos bailados clássicos serão ��t;i!;��;i.;!'��
apresentados�hol·e no.Teatro C Gomes r= �el�d�',; ��;ni::�'

1'1 .

II '

.
En�endrando seus

. planos
Conforme já noticiamos.. guinte progrul'rw: I do bosque de ViCna) -

mu.(
auda.cJO:;o� e ave�turf.!ll·os, es-

d '. Il 1 " i 1 t O L' r' d
ses índlvíducs, via de regra,

e;era rea lzar-s:ó! lOJe a,
....;.u par e �

1\10 e siéã-de .Tohn Strauss; Step munem-se de falsa documen-

noite, no Teatro Carlos Go-I Contos (Overture de F. �,�� LIção para identificar sua ido­

mes, um magnífico �,spet:J - Schubert) - Os contos �

� Fantasia (musica de Sam

I neidade,
ou quando não tra-

eulo de bailados ap'!iesen-- A branca de neve (musica , F
.

). R 'd' SI
zem em seu podar d.Çlcumer:tos

,

d S
' IDy am. 1 apso la - a- eridosados por altas autonda-

tados pelas alunas do Con- .e F. chubert?; c�apeu-. .
.' des, as quais, na maior boa

serv_atOrl::l d:: Musica "CUl'� �ll1hO vc.rr�:elho (mUSICa de va (musica de F'riéde-

\�é,
concedem de apresentação,

Hermg", cujo acorrtecimen j Boccherini): O gato de bo- J
mann. ,lgncrando talves as ínjencoes

to artlstico está sendo ::t-I tas (musica de A. Dvorak i ; rna�evolas edexcusas dos que

d J

.-

Al1"d' P t 1 d h
assrrn prece em-

guar �\('O na sociedade blu- ):.:' a accrrne cr a musica ara o cspe acu o e 0- Nésta cidade periodícamerr

rnenauense com intensa es- de �'. ��,:;hLi�:"::l't!; Joãozinho �e a noite não é permitido te, surgem êss;s aventure.ros,

psctatíva e acentuando in- e Rltlnl12. (mUSICa de F.
J

•
•

que, dizendo-se .repressentan­

tecesse. O publico désta ci- Schubert!:' Jç,ã� felpudo
o ingresso �2' crianças. Por tes �íst.:. ou daquilo, passa_m

, .'
•

_j'
Ó, esse motivo, a S.D,M. a agir sem a menor cerrmoma,

dade não tem poupado a- (musica de 1: rancisco Pra-
"C 1 G " I

'
_

aplicando os seus gólpes de

1
.

) C·''
. ar os omes evara a e h'

,

P ausos ás grandes iriiciat í- camcoi; mnereta (musica .

. c antage.

de Fritz K 'e' 1 I: J
Ieito uma segunda apresen- O comércio e a indústria 10-

vas e empreendimentos ar- 1 I IS er , uca e -

dê b 1 d
.".' .

tísticos da Sociedade DTa-, Chico (musica d S t tacao esses an a os, pos- cais ja tem SIdo VItimas. mui-

• -' - - F: 1
.

e me ana
sivelments, no dia 27 do cor tas vezes, dêsses chantagis·

mático: Musical "Carlos Go ma (musica de F. Schu-
' tas

m:s", levando o seu estirnu- bert).
rente. i�o intuito de acautelar os mo nocivos aos

lo e a sua simpatia aos or- 2.a parte - Valsa-ca[)rí-
interesses das élasses eonsu- saciedade,

------._�---"����----��----------�--����-----

gan.zadores de belos espeta- cho (musica de Bosco); Gran
J

cujos, como os que tem sido de Vdsa Vienense (Contos In"tensa expectstivedado presenciar no palco -:-::íf!'=,,,.----�-------
daquele teatro. ..,.�- --

'São dignos d" louvores e

elogios os esforços dispendi- dodos pelos dirigentes do Con-
-

I tservatório de Musica "Curt JU gamen o
Hering", organísando e a-I

'

presentando espztaculos de RIO, 13 (Meridional) - E' Lemos, que falará das relações

bailados. cuj J género de ar- pouco provavela realização do de seu filho com Marina; o

te possuem elevado nurne-
julgamento de Alberto Jorge engenheiro Roberto Taunay,

ro de apreciadores.
Franco Bandeira - apontado que, perseguiu o criminoso,
pela Policia COlUe o o autor em seu automovel, mas que

Para a noitada art'lstica do "crime do Saconã" - na em seu não afirmou ser Ban-

de hoje foi organizado o se-
tarde de hoje. Isto -porque a de ira o assassino, no reconhe-

defesa, r�l)j'f'H('ntada pelo cri- cim2!tto feito á policia embo­

minalisia, Romeiro Neto, já ra achasse os traços fisicos �e­

se pronunciou favoravel ao a- mel.hantes; WaIth,:n Avancini
diamento. ú homem misterioso do cri:r!l2

Alega o sr. R:)meiro Neto;es qUe se sabe se é farsante o�
iar muito cansado e atarefado testemunha verd�deira,' se é

niio tendo tempo suficientes capitalista ou um simples fun­
put'a estudar o volumoso pro- cionário do Lloyd, e, firial­

cesso, um dos mah·res que já ment.e, o delegado !rermes
trans:taram pelo Tribunal dJ Machado, que presidii.t () in-

[!'C)s centros catarinellses, Juri· quérito.·

observando-se enorme afln- Por outl'O lado, a acusação, Assim sendo, o julgamento
.

d
' composta do promot-::!r Emer- devt'rá demorar provuvelmen-

enClil .e COlecionadores de son Luiz de Lima e advogado te, das 48 horas, tornando-se

urquideas. Milton Salles, .está no firme assim, um dos mais prolonga�
Devéras impressionante prpposito, saqendo-se queam- dos julgainent"Js dos ultimos

é ,I) ,espetaculo oferecido pc-
b 'JS reservam, nela menos afir (1�mp;)s, comp!u'avel, aJ.Í�nas,
mam, grandes -surpresas para 3·1 de guclídfs da Cunhá,

10 colorido e matizes dos cs debates do pl::>nario. � PRINCIPAL TES-

,Tlrds belos e:�êmplHres, ClI- GRANDE JULGAl\n�N- 'l'RMUNIIA'·

ju e:{ulJe'�mcia d::!' cores e
'fO S{�gllndo a o!)inião geral das

vaJ'icdaclcs de espécie re-
Entbora scja muito dificil a pessoas ligadas ao Forum a

rcaliz:ção do julgamento, to- principal testemunha, c�ln
velam o cuidad0so e esme- das ..s L stemunhas arroladas que conta a acusação é a do

fd:-o trabalho dos exposi� (p-m numero dc 17) já foram arquitet.: Gilberto Nogueira
Inaugurada ante unte'ln, túLS no cultivo da delica- �nl:madas pcl(� juiz Olavo T·.�s Bast.os, emb.::ra não seja o tes-

a. referid3 ::Xposiç3n tem da flor. I
.('3. atual !1re.;ndentc d,) Tribu- lemunho mais acusador.

'd "t c1
' .

llnl eh Juri. Cimo se r,':!corda, Gilberto
SI o VlSl a a !)Ol' gl'unde nu-

. C�nstltuí, po�s, uma au- Entre as mais imp:Jrtantes diss� Lr conduZido Em seu

mero de ,ol'quidófilm; e a-I tell�IC� e mCl'ecl�b� vitória a se dest.Je;:nn.Marina de: Andra- C�lTO, na noite d-J crime, Ma­

preciadores da cultura da bchsslrna eXpi)SICaO que o
de Costa, 1)IVOt do crime, se-

rma e su::: mãe, Ambas esta­

bela flôr não SI�1 desta
. I""" t d O 'd' 'f' gundo o r,rocesso que não �'am muito nervosas tendo

Cl- Ler1 rJ e rquI o 110s de comparece-rá U) 'juIgame t MÜ,'r:na lhe declarado' que te-

dade, cmno L,lmb�la d-e Ol- I
P'lllrle-""'U vem d 1·2

-

' no,
l- -" h� e ea 1 ar uma v.:!z qll� se encontra au-

mia "seu namorado c01net,�sse

ila ACIB. sente do) paIS; Jeovan Fcrrei- um desatino, pois fora se E;n-

: 1'3 d:s Santos, QU2 001' seus
cohtrar com s:::u eX-iDtQivo".

I dc�()jmentos anteriôres, os C:;omo se vê, Gilberto não a-

mms contraditõr:os, ora acu- fIrma nada de positivo, No en.

) sand-, Av;,ncini, ora Bandei- tanto, foi o único que mante­

I :a. �espcrta a �tenção geral; ve suas d�c�arações,sem cair
• a mae de Afram,) Ars.2ni::> de em contradlça·J. As demais, es

pecialm€nte as sras. Lêda e

locai
vadoras de Blumenau, o sr.

Comandante do 2;:1.;Q R.I." r,'

caba de .enviar 'o seguinte ofi­

cio á Associação. Comercial e

Industrial de Bhnnenau.:
"Cumprindo ordem do Ex_'

mo. Snr. General A. CastJ:o
Nascimento, Diretor Geral da
revista "A DEFESA NACIO­
NAL", orgão de' publicidade
do Ministério da Guérra con­

forme radícgrama n.o 103-DM
de 8 do corrente mês, levo a

vosso conhecimento que a Dí­
retoria da citada Revista não
autor-izou pessoa alguma a an­
gariar FUNDOS em nome da
mesma, para COMBATE. AO
COMUNISMO. (Ass.) "Mario
Ribeiro dcs Santos, Gel. Co­
mandante do 23.0 'R,I.

'

Em fontes fidedignas, tive-
mos conhecimento de

.

torno
•

_,o

·Bandeira
PROVlD�NCIAS

-eSPECIAIS

:1·

.Ouvído
I,

pela rep:;rtagem" o i� . '->
.

criminalista Milton Sal1es se ." ';iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii ;__";;_�;;��;;_;;;;;;;;;;;;;;;;;;�·
recusou a declinar a oríenta-:

.ção dos acusadores. Sabe-se, I

entretanto, que a acusação pe­

dirá a pena ,).TIáxima par�
Bandeira, alegando que o cri­

me foi praticado à traição,
sem permitir à vitima qual-
quer gest.:. de ,deíesa (artigo
121 do Código Penal).
Quanto à defesa; tem-se co-

mo certa que ,pedirá a absolvi­

ção do acusado,. sUstentando a

tese da não-autoria.

tenente

li nd a
a ·caplura.
? RIO, 18 (Mel'idionall _ HOje. do eoa.ç.ão· par parte dos
as 10 horas da manhã o advo- ciais fluminenses, chegando
gado Mar'•.)o Figuei..re.do' apresen- mo a ser sequestrados.
tou o lJ1O.torista Roberto 'Perei- Di.. se que tem,.o maior inte­

ra da ,S:Ivá, ao genExal Ancora :reSSa �m ajUdar à Ju,stiça, de'i!­

de 1\:[orais, a quem pediu· gaI'3.n- de que seu co.lstitu'nte tEnha

tias. Como noticiamos o'. em, o as garant 3..<; nece8sárias. No entanto, o coronel Feio re-

motor:sta prestou declari�ções I PEDRO TENORIO ,jeita esta Wpotes�. trutando·a de

impren,sa., E-egundn as quard Te.- Enquanto o depuw.(lo Tenór:q

ncl':o (staria no. Rio, à h()r; -em' Cavalcanti afirma que stu prim�'
que foi praticado o crime. Pedro a.parecerá e pr5,tará to-

Fez tuldô para não se enval- das as declarações, tão logo te"

ver no pI'oc'esso, pat'ém. segum:fo nha as.' 'garantias asseguraâas

soube, pol'ciais fluminenses ('ir- par lei, as autorldades fluminen­

tavam à ,sua pt acura, Ir'J.JtiVlO- ses· Le csforça.m at;vamente, pa­
porque procurou (} advogado, a ra efetuar a sua prh�ão, aponta-
f:m de ce garantir. do como está,' de dirigir o auto- Segundo se acredita, Wilson

PRECATORIA m·.Jvel utilizado pelos assassinos. Tenoria- e Naval, dois d'Js que

Falando à .reportagem, decla- Aliás, não< reJta ma's dúv:da, e oesta.riam no interLor do automo­

rou o advogado Mário de Fi- o próprio Tenõ.dó Ca�alcanti a- ve1 de Pedro à hora do crime,

"gueil'cdo que .só pêrmitirá que ceita, que o automovel de Pedro já te.t'Jam s'do presos pelás au­

seu cO'ustftuinte seja ou'vido nes- fpi o empregado no' assassinato,
.

toriQades paÍíciak,. elo

ta ecap:tal. J}or intl'méd;'.) �e Some-nte que o parlati:!entar.apl'e· Rio.

uma precatória. Explicou e�'aa
.....;.�------�_..."---------------"--....;;;;::.;;;.;,;,...;_.;_.;_.:_..,.,.-"-.;_..,....--'-_::.;;;;.;.,.

SUa atitu:de, dizendo que- sabia

estarem as testemunha,. .sofren·

Elza Perez e a prôpr la Mati­
na, ora acusavam ora defen­
diam o tenente.

exp

exíto

orquideas
ela

O juiz Olavo Tostes já to:­
inou providencias especiais á
fim de aSE.egurar. a ordem dos
tl'.'lbalhos. ,Além de intimar
q ua.se todas as tE:stemunhas
arroladas, 'J magistrado solici­
tou reforço do policiamento
po:s caso Bandeira venha a se
sentar no banco das reus, scrú
numerosa a assisteneia.

AS TESES

Merecido

Vem cbtcndo invulgar é­
�ito, com acentuada reper­
cussão 110S meios culturais
qésta cidade e do Estado, a

magnifica e:<po3i1,:ào de 01'­

quide3s que o Centro dI"
OrquidófÜos de BlurncnH�
vem reaJizan::d na As;:;,�eia·

ção Comen'!al (' lnduó;tl'·at.
cujo recinto foi g�l1tilm2h­
te cedido pelo se'tI prc'siden­
te.

pol'- (senta uma. outra vCt'Eã6: seu'

m/s- (primo .ter;a sido Sequestrado }1'.Jr
investigadore>, que, metralhado-,

ra -em punho, obrigaram-no a

permanecer no volante, até à

hora .da. chacina.

\. .?d,\\<' \

NOVAS GRE'VES AMEA-

I CAM SURGIR NA FRANCA NOVAS EXPERIENCIAS A-
, t TOMICAS NA RUSSIA
PARIS. IS (UP) -- Nova on·

Ida
d" gl'evL"S ameaça hoje a Washington, 18 (UP) -- Não

França. Isso porque os oP{'rá� teve maj'Jr repercussão aqui a

___�____ __

!'Lo's, tanto comunistas quanto noticia, dada pelos russos ele

ii1WI'r{-;ri,\-<:t-w,r i'1;''''iH{k'�i�\''i "....\(;11". ':_T-";.""',-, --:,--':�"i;,�'{1;S!!?l.illlLl"'\llict
anti-comunistas, ficaram ir6ta- que realizaram uma sérj� de

Jj..!I..i..._J1!li..; .... ,.1l..L.._ (__.. �"-,-_,,_",,,J_liU.:'....l.lJ.J..l�lIu.:.J. (.... _j 1" � ,[ J E'.lJtlJ.:
I ! " e I -e t- ,

'

-,----
--------.----- . __ ..:.:::_�: :: ....::� _ _" �

__

�I�
aos com o fato- d'J' govErno náo. xp aso '.5 a omlCa..<;. A comissão

�51 ,� ter aumentado tanto quanto de-
de energia. atô111ica elos Estados

�I �III
.,....,

I sejavam 1).� sa,lários .dos traba- Unidos lembrou apenas sua. no�

�"' t
.. lhador.es em suas prõprías in-

ta !de 31 de agosto último, na

R IS � s'e em d t A
qual anunciava ter 'Úcorrido na

"'. ,g
llIIII "

"
us nas. Confedf'ração Fran-

lIo.;aV ce5a de trabalhadores cristãos, Rússia. uma explo·são atômica

orientada pelo.s católicos, quali- que J}arecia fazer parte de, uma

ficou essc� aumEnk,s Ide insufi- \5él'ie; e acrescent'Ju que não, pu­

cientes; a "força operária" so- blical.1á novos comunicados sobre
c:alista, c disse que são· "r;dicu- o assunto, a 'menos .que receba
los e inaceitáveis"; e a COnfe' info�'maçõe8 de grande inte.l'es.­
deração Geral do 'l'.rabalho. d'o- se á. respeito. ES'Sa. declaração é
minada pe'Jos comunistas €",01'- int€Tpretada como signifícan que
tau 'seus membros a "intensír;- a comIssão n1í.o considera de

cal'em sua ação". ma]o;w interesse' as explosõ'(�.5 ha­
vida.,.

" .� r- • ':'t C" �,,, ..... < ....

ih��, �,�Ijt, ,I ��·i;.r"p 1,
A·J�i'._.. .,,_JJ:,: �f.'J�L i" \;'1

Msx Konradt :'. filha vêm por êste meio agrade­
cer a to'':',�s (lue o,,' conkrtaTam no dolol'oso tranS2

ocorrido dia 14 do corrente, com o falecimento de
sua inesquecível esposa e lTIll2,

' ,

gUTH I(ONRADT

bem C:�-.:10 aqueles '-:f-l'3 enviaram flores. corôas te-
, ,

legr�' mas, fOi1cgrZ,lnéiS � d�n-léii5 servic(ls ol'estados à
fami.lia enlutado.

"

.

PERDIDA A PISTA
DA SRA. MACLEAN

Agradecem outrossim aos (,W2 c',::::ni.lnanharam

a (�XtlI1Ll até à SEc: u�tima l:J.ol'aêb.
L

Blumenau, 20 de SeteI:.1Ct t' de E,]�>.

na casa

GENEBRA, 18 (UP) - A p.J�

licia acredita ter avrriguado que
a senhora Maclean, esposa do

diplomata inglês d€'Saparecido,
emba.rcou com seus filhQ'i3 llum

trem para a Suíça oriental, !im

direç.ão à Cortina de Ferro. As

autoridades conseguiram segui.r
a 'pi;-;ta da senhora Maclean até

Zurique; on:dQ talvez teQha to,-

mado '();ut.r otrem para v:ena.

Mas a verdad eé que dali em

diante, sumiu tão compl<:tamen­
te como ha dois a.nos atru.z.

, Capital'
Rua XV de Novembro 415

SENHORES AGRICULTORES!

APROVEITEàvI A OCASI1\O E ME­

CANIZEM SUA LAVOURA ADQUr- ,

R1NDO UM TRATOR

"W A T E R L o {lf'

COM "1'ODOS os TMPI ·EMENTOS
POH APENAS CR$ 84.900,00.

NAO PERCAl\'I TEMPO

DIRIJAM-SE A'

COMERCIAL VIEIRA BRUNS S. A;

Esquina da nua ?,adre Jacobs

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




